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Não conheo nada mois dificil hoje, do que es- 
crever à respeito de Victor Hugo, 

“Quando à Jugubre notícia da sua morte se espa 
hou rapidamente pelo mundo inteiro, caíram de 
todos 05 lados enormes avalanches de artigos, um 
diluvio de homenagens funebres em estylo vário, 
inundou por toda à parte as folhas periodicas, é 
creio que nto ha no mundo homem que escreva 
& homem que rabisque, que não tenha leito alarde 
em melhor ou em peior prosa, em verso mais. 
eloquente ou mais chôcho, da sua saudade pelo 
fránde homem que. morreu em França, da sua | 
admiração pelo grande génio que viverá eterna 
mente fa hastoria, É É 

Depois de tudo, isto, depois de ha mais de oito | 
dias à morte de Victor Hugo ser chorada em to- 
dos os estylos, e da sua obra colossal ser apre- 

a por todos os criterios que fazem opinião ou 
no mundo, ou no seu pair, na sua cidade, na sua 
aldêa, na sua redacção ou na sua casa, O que se 

«esse grande é querido. 
ento fez no universo o 


Ê 

“victor Hugo homem, Vistor Hugo politgo, Vi 

ctor Hugo poeta, Vistos Hugo phlôsapho, Vstor 

Hugo rOmancit, Victor Hugo auctor drama 
 Etudado a0b dis ss ss he, ct pre 
o sob 


odos os prismas do seu complexo e 
colossal lemos está estudado de ha muto, 
orque Victor Hugo era tão grande, tão grande, 
ui mesmo em vida se lhe conheciâm as dlmen” 
sões collossaes, 

No homem trahia se o Di 
formosas deusas pagãs de Vi 


como n'aquelles 
lo se denunciava, 


pelo andar, à divindade. 
A morrer, Victor Hugo era já immortal, 
eravo ha muito tempo, € por isso as apotheoses 


extranhas se erguiam aos seus pés, como se fosse 
em torno de uma dessas estatuas Celebres em que 
o talento do esculptor reproduz 4 admiração dos 
vivos o vulto dos heroes que pasé 

“va morte a morte de tm velho de 
ol uma surpreza, inesperada. paca todos como 
SE se tratasse a morte impresita de um Deus, 
que a crença universal fizera Eterno, 

Era tão sobrehumano Victor Hugo, tão sobre: 
humano pelo seu genio e pela sua gloria que to 
dos nós nos tinhamos esquecido de que cile per- | 
Tência à humanidade. 

A morte veio lembrar.nos isso, veio chamar-nos 
& renlidade, veio dizer-nos com a sua eloquene 
despedaçadora que esse immortal glorioso era um 
simples mortal como nós, que as leis da materia 
são latas, porque à las ninguem foge, são per 
feitas, porque não tem excepção, são tão implaca- 
veis que até obrigaram o espírito humano, esse 
espirito indefinido. to, quando quiz Erear, 
para satisfazer às suas aspirações immateriaes, uma. 
religião immortal o ir basear essa religião. sobre 0. 
cadaver de um homem que era Deus, mas que, | 
mesmo Deus, teve que morrer como homem! | 


Mas essa momento da morte foi apenas um 
renthesis brave na immortalidade gloriosa de 
ctor Hugo. Ê 

Desceu da sua gloria resplandecente um mo- 
mento apenas para ser homem; à morte passou 
rapida sobre aqueila fronte aursolada pelo genio 
é à imortalidade continuou a pairar sobre el, 
serena, resplandecente, gloriosa ! | 

E Victor Hugo vive eternamente na sua obra 
gigante, como Dante vive na Divira Comedia, 
como Guthe vive no Fausto, como Camões vive 
nos Lusíadas, como Christo vive no Evangelho! 


No parlamento francez, no dia em que Victor 
Hugo morreu, dissesse que a morte do grinde 
poêta era um luto nacional. 
parlamento foi modesto, du antes, foi orgu- | 
Quiz monopolisar para a França a gloria 
ictor Hugo, monopolisando o seu luto, 
O luto de Victor Hogo é um luto universal, co- 
mo a sua gloria não éra uma gloria da França, era. 
ma gloria da humanidade 
É into é assim, Que, caso unico no nosso se: 
culo, Como unico no nosso seculo fo esse gigante 
Subllme do pensamento humano, todo o mindo 
toma parte nos seus funcraes, todas as nações, to- 
dos os povos, mandam delegados à essa cerimonia 
extranh, que não tem à tristeza lugubre do en. 
terro de um homem, mas sim a radiosa aleg 
festiva da apothense de um Deus. 


E a França comprehendeu bem que um homem 
que tão dinlerente oi na vida do resto dos homens, | 
ão lhes podia ser egual na morte: que essa exis: | 


na 
a 
fre fzer de vid va apoc fo 


morte 


VICTOR HUGO 


Victor Hugo, que em 1825 dizia tristemente a. 
Lamartine: 


o ae mpi era tn dep, 


obrigou o seu tempo, meio seculo de 
Tevoluções a veneriLo Somo um & 
ouvi como um proplieta. O seu grande coração 
Extra o smeendocio do Amor e do Bem o seu 
génio prophetisava o reionjo da Justiça da Ver 
dade, Depois e Voltaire não houve escriptor que 
fosse male escutado pela civilção modatha ape. 
sar de quai emsundecida pelas meias pelas 
teibanas: mis Voltaire era a euera e o sarcismo 
da razão, é Victor Hogo foi a 

dogura lo sentimento. Um demols os filos deuses. 
erdeis do passado; O outro ercava, como Orpheu, 
sc ovos par God le aos: 
O seculo x teve  philosopho de Femey pera lhe. 
despertar à conselencia datlterdade do pi 

o Século x teve no de Guernesey 
he não. dexar 

Voice dizia és gerações 
sumermo era a revolução: 


educação da intellig 
Não ha nesta apreciação as exogecrações ba- 
naes do necrologio. Esse velho, que à humanidade. 
inteira respeitava como um patriarcha, empregou 
sessenta e tres annos de trabalho do genio em 
ensinar, aconselhar, celebrar, com uma voz que se. 
ouvia no mundo inteiro —a grande voz da Atte,— 
todas as idéas e todas as inspirações generosas, 
todas as virtudes particulares e civicas todas as 
deicações altruistas, todas as heroicidades nobres: 
essa voz musical, agora carinhosa como beijo de 
mie, logo retumbante como um trovão do 
repercutindo se nos corações « nos eerebros, 
Jares € ns praças publicas, foi, portanto, na nossa 
lade uma força moral, que reconta à que 
im os Vates sacerdotaes na Grecia é na Ger- 
OU 08 prophetas entre o pava de Israel. Se 
or Hugo, com a pu 
sa que lhe deram a admiração 
universal pelo auctor e a difusão da lingua fran- 
seza, decoradas pelas mulheres « pelas ercanças, 
cantadas pelo povo, meditadas pelos pensadores, 
não actuaram sobre a alma das gerações contem 
raneas, então podem todos os escriptores que- 
rar à pe tl, todos os oradores sellar os. 
labfos por. importunos: se um astro de tanta luz 
Tuziu sem illuminar, ou illuminou sem aquecer, ou 
aqueceu sem fecundar, para que havemos nós to- 
dos de acender as nossas lanternas e atei 
nossos brazeiros? 

Victor Hugo — é está nisto à verdadeira supe- 
rioridade que lhe grangcou a apotheose, — pas- 
sado o periodo em que se occupou principalmente 
de fixar a revolução romantica é estampar mclla 
à sua individualidade, raramente cult 
pela Arte, Um jornal de Londres, n 
dias a sua morte, qualiicava-o conceituosamente. 
como: senador, poeta, dramaturgo. romancista, 
publicista e amigo da humanidade. Dizia bem : O 
Ser amigo da humanidade era como que um exer- 
cicio profissional das suas faculdades, porventura 
à mais constante e o que subontina 
actividade ltteraria ou polii: 
fracos é de todos os opprimi 
menos e de todas às micra, dos justos E dos 
martyres, dos. e dos ignvrantes, dos inno- 
centês é dos remidos. No Sermão da Montanha, 


Jesus prometeu a bemaventurança a todos os infe: | nesey, privou-se de honrarias é grandezi 


did 


o: 0 Mestre sicion-vas de compaixão, de glo. 
e adimirações, no reino povoado de éspistos 
mes que cditicaram os seus versos de ou) 
Sum prosaide bronze? Às obras de Hugo sto cam 
tos Joltos duma epopéa myatisa do Bem, Como 4 
velha poesia da Greeia e de toma creou uma ler 
pião de heroes do amor patrio; como à poesido 
hristianismo compõr um agiologio de Heroes do 
amor divinos Vietor. Hugo formau um cvelo de 
heroes do ator. humants de martyres di 
ecda bonra, de cavaleiros andante da jus 
liberdade, para o ollerceer 4 sympatha é 
tação dar almas generosas e enthubinstias. 
Na a au eps ra s 
com um capítulo à mais, consagrado à patria, Nã 
se apavorem os almas picdosis por tér murado 
mal com à Egreja o austor das Udes ; viveu sem 
pre bem com o Christo, Victor Hugo era entra- 
Aladamente chistão, na árte na moral, na poli 
apesar das tendencias pantheistas do seu bliloso 
Phismo, À torrente mais copiosa da sun Inspiração 
Jorrava. espumante das cumindis do, Golgotha, 
jeravesae edad media opelhando 8 oito 
dos templg Como a primpas ds estos oquel 
ron; do. chegar afndo moderna, porem, nose: 
benilo as reias fontes da berdnd dl goienein, 
via democracia, espedaçava a repretas da (6, du 
tradição e da moral catholica, e esprnava-se um 
vasto lago, em que se refletia tada A civiisição 
Dodierna com ab suma crenças « duvidas Musbes 
e esperanças, Mas na mass dus aguas dl lago 
estavam dissolvidas as logrimas damor chonidus 
por Jesus. O amor. universal era a raiz da moral 
de Victor Hugo: dessa raiz rebentavam ns dou- 
tripas humamitaios, ns utopias pllaniropie, dn 
finita misericondia é a Inexigotavel caridade o sau 
apostolado Eterrão. Ha Camo, ogia, Asgões 
do grande homem à quem França eminou 
tre, que parecem paraphráss, rhaphodins, co. 
“ns palavras e dos exemplos do outro, do 
o divino Mestre, O poeta que supplk: 
dade que nunca insulto a mulher 
caído, perola mudada. em lodo que um raio de 
amor” podia puriticar, era bem discípulo do doce 
Nazareno que não deixava apodeejatn adulta é 
estendia 09 braços de perdão à Mugdnleno, O au 
tor da Arte da ser avi, O erendor de Guvronhe, 
imbem diz do coração: D a mm OR 
Pequeninos Miseraveis du Galld, é que 
dep ee vava as prima da Lo opa el 
biliava o publicano,e regenerava ladrões, e depu 
rotas é salgav ormumdes coro Too 
Santilicou forçados e aultimbancos fez heroes ds 
alatos, € consagrou us mais fervldas symputhins 
fade e os muis vividos fdlgdres do 
enio aos pobres, dos transvindos, os párias, 
É fo, talvez, Ma espada de fogo com que Jesus 
expulsou da Seu os ricos orgulhosos 5 vandilhões 
qo emplo, os phrisus hypos tas da nova Jerusa - 
Jem que à Immortal pampletaro dos, Chdtimente 
albedzou a pena para stygmatisar 08 pos do seu 
tempo que spsinhavarm à miseri, que tralicavam 
com as erenças ou que encobrianh 4s pustulus do 
proprio corpo com à toga de juizes ineNorveis. 
ma 0 Seu Evangelho moral promeitin pego. 
nerar as almas pelo amor univeral, o seu Evan: 
gelho Social aspirava a resolver todos 08 probie: 
mas do viver dos povos pol justiça e pela caridade. 
Havia messo Evangelho utopias que algm sorrir 
desdenhosos os homens de Estad ; mas se as não 
hoové, dever eia chamar rio Cigo 
Apostoli não é legislar propagar um principdo: 
ndo é renlialo. Todos 08 protressos eetuado 
todos O rogtsss promos dojado, re 
seberam de Vctor Hugo um preto de emusinimo, 
por pes mat enero do que recto, À ut 
Predileeção pelas classes mais desvalidos, lançonso 
has ilusões ou nas confusões do sosilisno vis 
cinlismo antes de desejos que de heorios, antes de 
sentimentos que de rasão, que se limitava à que: 
Fer que não houvesse fome, nem ignorancia, Mem 
yrios de trabalho, nem exploração do homem. 
homem e dos potos pelos despotas. O dogma 
Shristão da egunldade e o sertimento da dignidade 
na, mais por eerto do que a selencia do, 
político E as lições ou à experiencia da his. 


perseguições, penou sudades da patria em Gu 


Bi 


o og 


IDENTE 


as 
iodo da a ida postei 188 sas com E 
do no ves om Sato de btisimento : 
e o oiriodo! anterior: a ese, | O) AVOSINHO) DE) JEANNE NO TUMULO 
a a Sae Os ri mom de que Eai 
o e a e coaimdo ça] caga mc | a ai 
Ri oie qu E ; 
oe ug Dina Eita cstemuada de revoluções pe uam Ebeis = O mudo aborto 
A RO cen EN fps! Queria os = Aral dA poor oq aa o 
do dd Doado OE Ur Ponta -edcção| | qua er op 6 nodo pm avo da | Dm | Quecacitio + quai astomem 
o Crarenibeinie Lami | Europa, ardetamegte como via sis ca tnnha o pras Ad Mas 
tine consagravam, no mundo literário, com a au- | opíniao, os dois primeiros netos do universo, Porque era aquillo um homem? 
cxoridade prestigiosa do genio. Só podiam resistir | — Chamaya-se Victor Hugo. A) Um simples homem? Não ! 
Nie ro: | — Os annos Os tribalhos js desgostos, as lições | 
da grade Mitra consadora da Lodi) domsmas 
chamam a Arte, tinham-o feito tão bom e tão | 
Sims como Sé rosto a se crença É dos | 
End er gado pio. o E 
Vou rare dit inesperadamente. E 
“Todos sorriram julgando que era essa uma das 
oe corn fand [poe st 
vende ds Venimentos pel Heção das pa 
Elle porém acsrescentou: 1243 
an E E ee 


Mis se Victor Hugo, influenciou o seu seculo 
como, moralista é publcista, deveu a iniluencia, 
Essa influencia que essencialmente caractérisa os 
grandes homens, ao poder do seu genio, muito 
ais que ao da sua arte, Os processos lttemrios. 
de Hugo eram só delle e só para elle; o Pegaso. 
em que voiva, o poeta das Orientes e de que 

o de apeiava nem quando ia visitar as reali 
“les vivas da sua época, ninguem mais poude a 
da cavalgal-o sem desiste a no ridiculo. 
Dava tal grandeza aos proprios vízios da sua arte, 
ds untitheses caprichosas e violentas, ás ostenta- 
ões de rhetorica pathetica, no abuso do grotesco. 
Edo extraordinario, que quast só deixou pere 
her que eram vícios quando a edad lhe aff 
sepções e lhe empobreceu 
Antes, não; antes, 
podia ful.o, porque olluscava, porque arrasta 
Lomo um tuebilhão luminoso: & turbilhão do ge 
alo, que dominava os outros, não se dominava à sh 
Movida por esse genio fogoão, à penna tornava-se 
mas suns mãos cinza! de Miguel Angelo, e fascava 
no cortar 0 marmore para esculpir Carlos Magno, 
Napoleiio, Cromwel, os burgraves; pincel de Sga- 
io, é no eolorir à tela namorava-se de Dona Sol 
de Esmeralda, de Dea, de Cosette; buril de Cel 
ni para ronilhar prendas de amor, alaúde de me 
nesteel para cantar balladas, orgão de Palestrina 
pára entoar psalmos. Ou então era uma d essas 
Blavas com que 08 cavaleiros medievaes tritura. 
vim a vilanigem, e achatava Napofêon le Petit 
no seu lameiro sangrento; era ráio, « assombrava 
o Segundo Imperio. Mas o Promêtheu que ani 
mava heroes € mas O artista portentoso do. 


sublime, distrahia-se tambem, como as architectos 
gothic, a lavrar provesços  entalhar gargalha- 


E encia não havia na. 
dn demasiado grande; para o seu coração nada 
cru pequeno de mais; para a sun arte não exi 

am materines nem fórmas inuteis na natureza, 
na sociedade e na alma humana, Por isso era ver. 
dneiramente universal: era de todos os paizes é 
de todas as classes; comprehendiam-n'o as mulhe- 
res e âmavamento os sabios; O presente faz-lhe a 
apotheose e o futuro hade dar lhe uma lenda e um 
culto, 

Mas, pertencendo à humanidade inteira, foi sem- 
po dEmee por isso oricou a Erança Deu. 
lhe uma glória que o mundo inteiro reconhece e 
que à ninguem aironta, a ninguem recorda uma 
Vergonha ou um desastre; Victor Hugo devia, 
pois, inugurar O Pantheon d'uma republica que 
Masceu do desespero dum desastre e da dôr de 
uma vergonha nacional, Debaixo do arco trium- 
phal da Estrella é que não estará bem o athaude 


Ro apostolo da paz é do amor, porque das pedras 
aquele portico de vicrorias gotejam sangue e 
Mngeimas. O arto devia ser eça é não docel do fe- 


Véiro: para que a apotheose do genio subrepujasse 
Fer lamento da força ictoridia, e tambem, para 
que Deus visse pela última vez um dos seus úlhos 
due mais o honraram na terra, 


estar Lee, 


E todos então choraam, comprehendendo que 
elle effectivameme ja morrer, porque ninguem 
falla d sua neta como potta, mas sim unicamente | 
egito avô; é vm avô pica mer mem fa meta 

Dorante a sua longa vida, este avôsinho prvi 
legiado. gosou amplamente de todas as melhores. 
coisas que existem na terra. Teve O 
saude e'a força, teve a gloria, teve à amisadi 
o amor, teve o martyrio, honrou a humanidade 
glorificou a patria, sustentou a fa strui 
à casa, plantou à arvore, escreveu o livro; €, V 
lho, estava-lhe reservada a consolação suprem 
de rem cada primavera, no voltar das andorinhas, 
com os seus amiguinhos pela imão, atravez dos 
| campos. macios de relva tresca, almoçar moram. 

Ros é colher a Hór dos lilazes, ouvindo cantar no. 

por cima da sua cabeça branca os vet 
mo-idade fundidos já na grande melodia Un 
versal e constituindo uma parte das doçuras da 
natureza, como as borcarolas dos melros é os idy- 
tos dos sorovis Ei 

im só desgosto, mas esse profundo, o compun- 
gia algumas Nezex. Quando à mãe de Jeanne, por 
Esta não satisfazer os seus compromissos com 
Babá, a probibia de comer sobremeza, 0 avôsi- 
nho tambem a não comia. 

Estavam mas frocteiras sobre folhas de fetos os 
perfumados pecegos de Momtrevil, as. doiradas 
divas da Champagne ou do Médoc, e as cerejas | 
novas de Montmorency, vermelhas « frescas como | 


os vossos hijos. E ce, velho de mais para espe. 
rar que nascessem outros fructos, não. comi 
aqueiles! 


No Sentro da mesa, ob 9 escaparato de ervs- 

tal, reluzia amanteigado, ao clarão do candiciro. o 
ineifvel o tentados, 0 Sorrupto Camambere E 
viávo, déicavaco velbir va agia pula seco 
nr dentes ainda soldos e avidor de smusavel 
moinnhei, eruzando os braços no péii em rua. 
teido prato vast, a efaímado acto e tragico 
pot a para eme nã apre ão 
rs din | 

|" Rqbrados netos— em duas unicas coisas me pa- 

| rego eu como avinho de que os fai: primo | 
ma força com que vos amo segundo no fraco de 

| ngm eus pelo quo Camert 

“Não imitando Victor tiugo em mais mada, quero 

| pelo menos. apereiçonrne com elle na ie de 
Fer avô, Ansin, queridinho, quando a mamã vos 
privar da sobremera, pende em mim. Quer me 
De ras pegos vigora que façó em coa Ah, 
ur Tea pardo pe cs Viagem mir de que | 
de ão volt mis, Rendo io dade e cheguem. 
noto von er be casado quando à 
an vos pure (ue represent da, cono deve, 

| aidolorosa Justiça! Eu agradeceri ao velho papá 
Hugo o ter me ensinado a ser, para COmVOsco bo 

| mefios — como die oi para os seus é para a hu: 

| mandado 2a perene Semencia irresponsavel e 
soltas 


a 


(1) 0 a; Ramalho Orgão tr, de sc fla Madme Eua 
Berma, a peto e ra ee 


Não ha ma linguagem humana phrases bast 


ricas & eloquemes com que ve possa sudar = em 

derradeira homenagem “= a. mdloso,feretro do 
pe va à caminho do Pan. 

08 orações do Univers 


Mestre dos Mestre 
then, seguido por toi 
Nenhum soberano. da terra t 


ou terá jdmais 


tão pomposo cortejo 
De joclhos, o amavamos em vida; de joclhos, o 
adoramos morto, Morto, não: — silencioso. 


É & semelhança dor ântigos Gregos que oras 
vam de corymbos € purpuias à fome! dos que 
Juseumim, em plema juventude e he emavira 
hiymnos festivas, por ox julgarem eleitos da Divine 
de, mês, os pequenos, os. humildes, os obieus 
silos o, Sublime Mestre = nggnanimo 
à Epopéa Humana, como o foi de 
Epopea e devemos sum bro 
perante o jazigo que osculta o sua cube 
a, osimpas de ori, cantcos de delirante 
imo, embora Mravéssados por soluç 
porque Ele foi o Velho" ctermanie 
18vou, para a posteridade a aus couraça 
o, eivada dos golpes da Batalha, mas toda 
ungida dos! loiros eis“ Aurora e dos verdos 
3 dl Primavera, E 

epopéa, grandiosa « tragica 
oBeano: as inaplas do seu toreiento 1 
um lago acariobado de molles & tentadoras som 
bras; Ma grciosilade de sun fugitvas trovas foi 
a fonte alegre, gárrula e aventureira: = Londa 
dor Seul Og rir, Canções das run 
os bosques 

“Comê uma floresta ideal Elle estendeu os bra 
ços =>amos de bronze e de neve = 5 todos os 
Rúinhos, todas as ousadins, a todos os mysterios, 

“Na sua vasta ala triumpial canto 0 Drama, 
de avas fortes; retumd gedia, de flancos 
héroleos; cl nervosa a Comedia igitândo o avi 
di travelso e sonoros pensou o grave Romances 
selemou a austera: Dilosophia Len 6, por dica 
“Bs ado, Emo a sombra vimos Ja Pa 
encia, a Pócsi pairou, ora terrivel para afrontar 
o Mal e ger 08 traidores, = ola materia é 
Sama, para embalar os berços, Ensine 08 ignora: 
tes, proteger as orphandades, consolar ds eras 
Gndos e vestir os mis, 

O génio d'esse mortal é a glo 

5 


sda 


entoar, 
olympi 
eis 
Iagrim 


ia da Immortali- 
Vo fe 
“a ESTÊ, 
RE ua 
Deve ensinar-se ás creancinhas a Vida de Victor 
Hugo com o mesmo amor religioso com que se” 
sen so 
Ambos amaram fervorosamente a Humanidade, 
do none 
qe 


É o que me occorre dizer neste momento, em 
que se anuncia a morte de Victor Hugo. 


O OCCIDENTE 


Victor Hugo sob o Arco de Triumpho 


Prodligiosa como a grande imaginação de Victor 
Hugo, fot à ideia monumental de expór sob a abo: 
bada macissa do Arco do Triumpho, o cadaver do. 
portentoso mestre, E 

Só o cerebro vivissimo de Paris podia imaginar 
um preito tão colossal ás cinzas do seu semi-deus 

O arco da Estrela tem inscriptos em suas bases 
as glorius vencrandas dos heroes da nova França, 
é sé nos titulos de cem batalhas se veem gravados 
os nomes de tantas nacionalidades, essas inseripções 
representam perante o corpo exangue do poeta da 
humanidade, como que a homenagem enthusia 
tica do mundo inteiro á sublimidade do espírito 
JP peviverd eternamente nas paginas reflgenes 

a literatura do presente seculo. EM 
erá por ventura a primeira vez que as nações 
não se sentirão humilhadas ao defrontarem-se | 

reunidas m'aquelle monumento triumplal! 

O heroe merece bem esse preito estupendo, o 
primeiro é unico talvez que se prestará j 
licente, à um pocta! 

Gloria a Victor Hugo ! 


Porto, 29 de maio de 1885, 


Doro 
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os trigo 
alle 


do rytimo. Sob color de versos até se viam as 
Jugritas, e os oltineiros perssamentos arrancados. 
aos refolhos do cerebro, avoltando na anchura dos. 
rpântos misteriosos, náece que usavam eporas 
de cavaleiro. ç 
“dos. mathiemticos tudo explicar por linhas, 
numeros e Tettrass ale tudo crenva, em imagens, 
allegorins e symbolos 

a portentoso. 
Tous ns notas do sentimento, desde lacttia até 
mais todas as grandezas desde immensidade 

ade, tudo Wu ser que osculta em si 

ut divinim, tudo elle cantou, em vibrações, ora | 
foumios em gritos, soluços é trágicos pesres ora | 

ads. dos, alvores, ou rescendentes ds lôres | 
campesinas, Era Job, lala, Homero, Esclyio, L- 
Gresio, Dante, Shakespeare, Molires mas a todos 
e avantajou, por vibrar a rota humana, Credor 
dl que ninguem é de cabal maldade é endurecido 
no erime, Su civado nos odios immortaes; e que 
amy todo bo homem, entre muitos erros é somlias 
resvala sempre uma reste de luz — o bem ele 
suppunho,e esperava possivel, a regeneração. D ahi 
o ombarê sem trej conceitos á nudez, 
ds ogonias. DUB O pr idas, Combatente 
sem pavor, viram-no intrepido após as enig 
des ->'a pêna de morte, à guerra, o sup 
miscria. dom clas oi bravejante; e com o outro 
braço ia sobrepondo todas às grandezas do senti 
mento — 0 amor à abnegação, « o dever. 

É destarte cê conquistou 6 dominio dos tem- 
pos, levando, nas mãos Um seeptro, a graciosa br 
do ºseu genio, dourada pelo sol da sua fé pro- 
funda, Assim de toda a parte lhe aceorriam Vas. | 
sallos, « todos. em genulluxão é vista d'aquelle 
grand de Hespanho, em poesia Todos. Muitos vi 
Fam appelldato Hugo-Dinte, do escrever Claudio 
Gens, Nossa Senhora de Paris, Os Miseraveis 
935 outros Hugo-Viríio, quando deu à pablici 
dd a Folhas o Outono as Contemplações, 
mais tantos à chamarem-no Hugo Shakespeare, | 
quando avultou à luz do proscenio vs heroes as; 
due immortalisaram seue dramas. Para nós, sobre | 
aqueles sobre tudo é e for Hugo-humano isto 
ésVictor Hugo. Como tal, nem até na selencia da 
governação os poros o podemos considerar dif- | 


Poeta, foi 


ferente. Elle não foi voluvel em pol a 
o. Esta é que 


sempre a alma e o suspiro da mu 
muda; não a sua Iyra. Os grandes genios tem este. 
molde. Só os rhétoricos, infalliveis, invariaveis, 
são pedagogos, Os genios immarcessíveis são a 
voz grandiloqua de todas as paixões, que revol- 
vem is gentes na questura do bem 

Emfim foi grande; é tanto, que sómente escre- 
vendo de Ignez de Castro, elle não poude exce- 
der Camões. 


Agora já as mães não virão offerecer-Jhe seos 
filhos a beijar. Sacerdote, elle tambem, não sa- 
grava, impondo as mãos, senão impondo os bei, 
gos. É que dos labios sa a voz, a palavra, que é o 
molde ou antes a modulação de pensamento ! 


«Victor Hugo? Mais c'est tout un monde; n'en 
parlons plus !» 


an 


ps 


ma | 


por desgraça não saber a gente conhe- 
é E se Uma pessoa ge Conhesasse não seria 
desgraça ainda ?. Com que abatimento de 
animo a pera nos cobria dos dedos, se propor. 
cionsssentos bem a clevação assombosa em que 
nos ica o genio excepeional, que, das pedras que 
levantava di ra es Mamans, en Cada um 
os themas. que agitam a humanidade, pôs um 
facho de luz? E 


VICTOR HUGO 


O ultimo imperador de França vendo n'um li. 
vro do poeta, esculpidas em fogo, estas palavra! 
Napoleão o Pequeno, chamou-lhe por zombari 
Victor Hugo o Grande. 

Pois bem. Essas palavras que eram a fórmula 
da vingança d'um adversario são hoje à fórmula. 
da consagração universal, 

Porquê? Borque nessa montanha dos seculos, 

ra cujas cumiailas olhamos cá de baixo assom- 

rados e attonitos, na nossa pequenez, nunca fo- 
ram mais em cheio iluminadas pelo sol da 
estas grandezas reunidas: a pujança no cer 
bondade no cora r 

Desde esse glorioso dia 26 de fe 18 
em que nascia em Besançon uma creança rachitica | 
é enfesoda até ao dia religioso da sua morte, não 
foi a existencia de Victor Hugo, sempre acciden- 
tada, ora combatida ora triumphante, senão a jus- 
tificação immortal Waquelle titulo: Victor Hugo 
o Grande, 

Cada phase da sua vida, cada desdobramento da 
sua inteligencia, cada ramificação do scu genio, 
ga manifestação do seu carastr, só em obra de 
folego pode ter condigna apreciação. 138] 

Que Ioderiamos dizer, se quizissemos segui.o | 
piesta vida tempestuoso, neste trabalho de Hereu- 
les, para o qual mal chega a comprehender-se o 
curto periodo de 83 annos! Victor Hugo nasceu | 
com o seculo, é entre os seus versos celebres 
aquelle que n'um livro immortal princi 


loria | 
ro, 


Ce sete amateur ams l 


e aquelle do Année Terrible 
Ce age st à la bar e je sis som lê 


desbobram-se prodigiosamente as suns luctas de 
innovador, as suas bitalhas litterar 
tyrios, as Suas glorias formidaveis. 
Neste ultimo quartel do seculo, hoje, que ainda. 
está quente o seu cadaver, olhamos o edificio que 
elle construiu desde à base até ao cume e Já em 
ima, no topo, vemos, cheio de magestade, domi- 
nando tudo que o certa, erecto, sereno como Uma 
estatua, o scu vulto venerando, ante o qual não 
passa o Homem sem se descobrir reverente, 

É que nesse vulto dominante que, pelo genio 
abrange o Universo e pelo coração Vive na liu- 
manidade, ella vê condensada toda a obra d'Ele, 
como se no branze em que fundiu a estatua do 
gigante, estivessem impressas as manifestações 


multiplas dessa vida glorios 
de Napoleto pareciam 


é a creança, expirante 
nascimento, que os canhões 
jerer annunciar ao mundo, como se precisasse 
uptismo de fogo O espirito que nesse m 
nascer para a lucta, VE O pequeno Vi 
ainda imberbe, impressos aínda na face os 
beijos maternos, cantar em odes cnthusiasticas 
Sê heroes da Vando, obedecendo à influencia que 
lhe ia deixando no espirito o amor de sua mic. Vê 
depois o admirador ardente de Napoleão, de que, 
seu pae era um dos mais valentes cuudilhos, é 
«ahi até ao remate da sua obra, vê sempre o potta 
ruinário, que não deixou de visitar nenhum 
recesso do coração humano, para quem a arte 
nunca teve um segredo, nem 9 pensamento uma 
nuvem, nem a honra uma transigencia, Vê o cin- 
zelador impecsavel, 0 mais poderoso artista da 
fórma, o pensador austero, o poeta. maravilhoso 
dos arrojos e das antitheses. 

VE o apostolo supremo da Humanidade, 0 vin- 
gador sublime dos Chátiments, o defensor vehe- 
mente dos miscraveis, o heroico exilado de Guer- 
nesey. Quando o fita em cheio, a sociedade mo- 
dernã, é como se num espelho visse reflectidas 
todas as paixões que a dominam: o amor, as vi- 
brações intimas, O odio mais nobre, a dor mais. 
augusta. Toda a sensibilidade da alma humana, to- 
dos os sacrificios da virtude, todas às irradinções. 
dir poesias todos os relampagos do genio, toda a 
magestade dos seculos, parecem emtim, fúndir-se 
e completar-se na orgnnisação extraordinaria d'es- 
te homem, que tendo sabido ha muito dos domi- 
nios da critica, acaba de entrar magestoso e im- 
mortal nos da Apotheos 


i logo depois do 


E o 


HUGO 


Rasgou.se de alto a baixo o azul do firmamento 
estremeceu a terra em forte convulsão, 
em crepes occultou o sol o seu clarão, 

o rapido morrer do genial talento. .. 


Não vêdes que ao fugir deixais no mundo, exangue, 
toda uma geração envolta na desgraça, 

€ cujo cranco É o mixto d'algum saniue. 

e de nervos inuteis... e de ossos.. e de massas. 


26—5—85. 


O OCCIDENTE 
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VICTOR HUGO 


Morreu, dizem, Repete-o essa enorme elureira 
par sempre bi aberta na Horesta, que o carv. 
igantesco, na sua collosal gramlezo, toda 
dia honteim assombra. 
ão: vive, vive sempre» deslumbrados da sua 

obra Immortal, uns nos Outros irão sempre rep 
tindo os seculos 

“Morto! Repete na sua fanebre mudez,quéda, 
adormecida, como phantstca abobada Je crystal 
para Semprê all suspensa, à magestosa catadupa, 
je, uma noite ao despenhar-se, O nordeste trio 
port sopro eixo pelada q 

Nos vivo sempre vivos nas vagas que formou 
cnormês, enênciidas, tmansas mis  relugentes 
abestrellas e diquroras, revoltosas outess e brutas | 
e medonhas escancarândo abysmos e trovejando | 
horrores, vivo. sempre vivo, 0. zorro di caudal | 
vae inda, de seculo em seculo ird sempre, mar sem 
Jim, por todo esse oceano do porvir. 


Ele phantasiou um dia para um suicida est” 
morte monstruosa. 
Sobe o rochedo de Gt ttm ) 
ie de fautei, que um saprisho da natureza al 
Envon e que da vezes por dia É coberto pelo 
mar, Gilliat sentado ahi na hora em que à maré 
vie cobrir o rochedo, espera resolutamente 
morte em quanto ao lorke se va ilastando o na 
vio, que para sempre lhe aprebata Déruchete 
A, pregados os olhos na longiqua vela, que pouso 
à pouco se ia estumundo na distância, lentamente 
o foi 0 mar cobrindo dté vesti-lhe 
gindo-lhe o olhar 


do horisonte a pequenina vela se apagava. 


“Tambem aventuroso mar immenso são os tem» 
pos e, tão alto, embora, houvesse elle feito o 
pdostal, que Je toda à terra se avistasse o se 
deus, tambem no periodo fatal das. suas marés a 
dora vi do o mar subir bejahe 0 pós subir 
subir ada até cubrir-lhe' 05 hombros, 


Cd Je comb aj e a mui 


dlisão então, elle que não procurava a morte, como. 
Giliat, mas que com firmeza cgual à esperava. 
E eimtanro o mar subiu, subi fal despicdado pré 
Iamber-lhe à um tempo dos labios é dos olhos estas. 
duas lagrimas « diieu, Jeannes extremo alento, 
char extremo para a vela da vida, que no longe lhe 
fugia com o coração, à esfumar-se nos nevoeiros. 
negros da morte, 


“ 


Mas Victor Hugo não cabe numa vida humana. 
Essa é para, nós e umas dezenas de annos mola 
fazem, Para à sua, dezenas. de seculos não 


me 
Gloria no immortal 


DO a ER 


——— ae 


O espírito humano está de Iucto, Vistor Hugo 
ra, com tola à certeza, a maior culminação espi- 
ritual da raça latina n'este seculo, Era verdadeira. 
mente um genio, quero dizer, nha a maior intel 
ensia, que póde existir num cerebro é a maior 
ondade que púde mover-se num coração. 

Na montanha de luz, em que se levanta aquella 
figura imortal, no lado de todos os atributos da 
sua immensa gloria lteraria, estirão sempre as. 
provas vivas do seu coração, que foi tão genial 
Somo à sua cabeça. O amor das ereanças,a defega 
da mulher, proteção dos desvalidos, à convieção 
da justiça, o odio da tyrannia, à paixão e o culto 
da liberdade humana, terio sempre emblemas e 
symmbolos no pedestal das suas estátuas. — 

Posto em qualquer dos grandes capítulos da 


historia, o nome de Victor Hugo eguals, se não 
excede, os maiores nomes... Na Grecia, tria pro- 
duzido a immensa obra dê Eschylo; em Roma, 
vibraria a satyra como Juvenal e teriã, como Lu 
crecio, mettido num poema a encyclopedia do 
Seu tempo; na Edade-Media, seria Visionario, su- 
blime e creador como o Dantes £ muito maior 
que Rabelais; é da raça de Shakspeare, mas tem, 
à seu favor, mais tres seculos de civilização « de 
arte. 


Adonio(om 


Comineroear a fo Eco Hogo, não é 
simplesmente insar a perda de um grande poeta. 
EN subia maior altara a que póde chegar um 
homem de genio No seu seculo, E na Frans ná 
conheço outro de mais elevada estatura, No múndo 
crítico não vejo tambem outro de mais brilhante 
fama, nec mato figuram lo. Deixo no 
seu caminho, ná sua prspogamdl hamanitcia, um 
rasto luminoio. As suas obras acham de immórta 
Tala em todos os Homascivisados, 

oi grande, enorme, a perda para à França. 

Mas, Victor Hugo deixa no seculo uma lua, que 
não sé apogará 

À Tue seu genio, derromada em obras que 
se não destroem 


75-88. 


o 


Ve a negra musa da eternidade, 
tragie, dois lacrgmosos é mão aline 


rs uma 
ôr,que é um triumpiho supremo 
É pártes que a propria natureza 

ae formidivel Força de 


= 


ser à Toi, même ga on et ue home de 

En rio cm mal, Sbvres er Meudom aurarét dê: 

pod let cn pn e pre de Et cm 
e jastahes pleivis ls imuguet ne 

sur la maion de Eavenne d'Eylau: es llas mr 

Eric comun la fôr de Achei, et la circi 

inierdie dan Paris par des barrica. 


Parece que o genio procurou reparar na morte 
o erro que commettera ao nascer. 

Elo partindo em maio, quando a natureza ma- 
rifsta toda a pojunça da sua ecundidade quando 
as colinas desdobram as suas tapeçarias vendejan- 
tes, quando as arvores embalam nos seus ramos, 
os primeiros cachos dos seus fructos odonferos, 
quando os jardins se enfeitam com as suas gracio- 

as grinaldas mulicores. son 
io. encarrega se dos funerats do heve As 
brisas. tocam a reunir nos ses elairs delicados; 
as Iyrios e os lilazes formam em alas para o sau- 
dar na passagem. Brigadas de jasmins precedemo | 


| Pora 


carro, em volta do qual às rosas € as magnolias 
espalham as suas finfssimas essencias, e em vez 
ds. palmos, funbre dos homens, o passaros 
esvonçam pelo espaço gorgeando os seus tinados 
de amor. Às brancas alvoradas de maio deixam 
cair as perolas dos seus orvalhos sobre aqueles 
labios 'emtumecidos, que ensinaram às avesitas € 
do srcanças, “ia múlberes & or inflze, todo & 
poema do Bem, todo o poema do amor, A Terra 
Paramenta-se com todas as suús Hores, os Astros 
Vestem os seus uniformes seintllantr. .. Não é 
um dia de Jucto, é um dia de gala. À Tra pre: 
cisava, dPaquelle corpos bs. Astros. presisavam 
“Paquelie espírito... 

Quando à noité desenrolar o seu manto de pe- 
airaias reletird em cada estrela o protundo olhar 
dio giganto, em cada rosa o bom sormo do deus 


é res 


Nascido com a seculo, póde dizer-se que Victor. 
Hugo morreu com elle, Estes ultimos annos de 
velhice, que restam o seculo x1x, serão, como. 
que um lento escoar se para o tumúlo, inglorio é 
obscuro, à que faltarão os fulgores, que o illumi- 
naram na hora dos seus triumphos e da sua mo: 
cidade. E a sua historia, aceilentada € brilhante, 
cheia de luctas e de aspirações generosas, abro: 
Ihada por tantos martyrios « cortada por tantos 
heroismos, respirando um santo amor pela liber 
dade é gemendo ainda sob o jugo de tanto despo- 
iosa na luz vivissima de tántas conquis- 
tas e de tantas victorias alcançadas pelo espirito 
humano e esmagada ainda pela tortura de tama. 
miseria e de tanto sollrimento que não foi possível 
minorar, essa historia symhetisa 
se" em todos Os seus cambiante 


Gera is 


Ao empreliendermos ha mezes a publicação du 

Grande ADiecionario. Contemporanio Faces e 
um 4entimento de veneração e de res 
peito os Hnspirou a idéa de submeltermos a obra 
E apreciação de Vistor Hugo. Um dia, portanto, 
sem outra, recomumendação mais. que à simples. 
apresentação das primeiras cadernetas, dirigi 
nos do poeta, pedindo lhe que se diandsse dizer: 
nos o que pensava d' lho, Depois de ter 
examinado essas cadernetas, Victor Hugo respon- 
“deu-nos que concedia a suá aprovação 0 seu 
Diccionario, 

? sos 00 mma divida ol 
dave de reconhecimento e gratidão para com o 
poeta da Legende des íbcle É impóemos ho 
Visto que o Seu nome glorioso ficoh vinculad 
nossa publicação,o stricto dever de a aperfeiçoar 
mos quanto. possivel, pará que ella conserve e 
Po; rsitara avgment Csse merecimento tu css: 
lado util que fer com que o grande poeta a achasse 
siga de Ser pasrocinada 

U auctor do Grande Di 
tugues 


O OCCIDENTE 


A casa De Vicron Mudo, wa AVENIDA Vicron Hugo — À rorutação Dk Paxis 


La gloire est Je-but ou j'aspirel 


Eis o úneeio de Vistor Hugo expresso ma sua 
primeira odo, 


annos canta e glorifica, trove- 


o vacillou a natureza em executar 
sobre dll a sus le immutavel e eterna 

Chega. porém um momento em que de golpe « 
improvisamente se cumpre o fatal decreto; então. 
9 Universo inteiro, em Coro unanime e unisono, 
levanta o hymno da gloria, no poeta que só a ella 


mortalidade, formando-lhe 
Dante, indaro e Camões, 


nés do templo da im- 
apotheose Eschylo é 


a8 de maio de 1895, 


Pg me] 


=p 


O himaniamo do seculo ue sexo em Viste 
logo, symhese formosa & adoravel, a mais bes 
Thartê maniestação. Ele foi um prioros 

do pensimeno coroado pelo auto do milionario, 
um duplo assombro que representava a um tempo. 
as duas nobrezas dominantes -— o talento e o di 


Este seculo traduziu assim, em metal, a sua 
admiração por Victor Hugo. Aos que lhe suecedam. 


caberá comprehensão mal levantada e bela das 
podes e enerona ils de que se formava à 
iz immena d'iquelle cerebro enorme que des 
umbrou o mundo e 

Para elles appelamos. 


E And 


jd e 


A CASA DE VICTOR HUGO 


o onde se reunem as consagr 
mundo inteiro, Não tem a grandeza das 
osidade da architectura das cathe- 
draes, mas tem a veneração das gentes que em. 
cada logar dessa casa levanta um aliar de respeitos, 
de admiração e de saudades pelo pocia da huma! 
idade, que a cantou desde as suas maiores glo- 
cias até ds suas maiores miserias. 
Tudo quanto está sob aquelle tecto tem hoje 
valor inestimavel, são outras tantas relíquias 
que fizeram parte da vida do poeta, que elle apale 
pou, que elle mais tinha sob os séus olhos, que 
“le 'gosou, que lhe escutaram as suas exparições 
intimas, que. foram testemunhas das suas alegrias. 
e dos seus pezares. 
torno daquella casa agrupa-se a humani- 
dade representada nos individuos de todas as pro- 
cedencia, que al vão levados pela tal nova — 
morreu Victor Hugo, 
Todos querem ver o poeta, todos querem ouvir 
as suas ultimas palavras, e não acertam a crer que 
elle morresse, porque à consideravam immortal. 


MOCURANDO NOTICIAS DO PORTA — 44 DE MAIO Dk 1855 


As tras que se interla 


m pelos muros do jur- 


dim, são colhidas: com uma avareza que nem. 
fossem diamantes, Se não fosse barbiro é as 
não defendessem a propriedade, em pouco, núda 


restaria daquela casas todos queresiam poser 
um fragmento della, E is 
De dra avante lt. mai um logar celebrado a 
visitar, Quem transpozer os humibracs daquela 
reveremte, 


Victor Hugo não. 
Todos al o pros 
passa o alegre Corte 
de flóres, o quarto es 
casa de jantar os € 


am; mas na sala já não per- 
das creanças sobrepujadas. 
deserto, à cama vazias na 
cidos netos já não jantam. 
no gabinete do trabalho já se não 
e o da penna de rama por sobre as fo- 
lhas de papel de Hollânda; a alva cabeça do oct 
genario já não assoma aquelas janellas à receber 
às acclumações da multidho, 

Então está tudo acabado? 
A prova é, qui 


que vos atrahe, 
ito « melhor viverá no espi. 
dos seculos futuros, para os quaes elle ainda 
mas viveu que para 0 presente. 

À casa ha de cabir com o tempo, Vistor Hugo 
só acabará com a humanidade, 


Reservados todos os direitos de propriedade 
litteraria o artistica, 


rr, Exeramaa, — Praça ds Restauraderes, S a 56 — Lisboa, 


